
 

 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTAMIRA 

FACULDADE DE ETNODIVERSIDADE 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

 

 

 

 

 
Renata dos Santos Xavier Sales

1
 

Alcione Sousa de Meneses
2
 

 

 

 

 

 

A ATUAÇÃO SOCIOEDUCATIVA E POLÍTICA DO PROFESSOR DO CAMPO E AS 
REPERCUSSÕES DE SUAS AÇÕES NAS RELAÇÕES ESCOLARES E EXTRA- 

ESCOLARES
3
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

1 
Estudante do curso de Licenciatura em Educação do Campo- Linguagens e Códigos. Turma 01 de Altamira. 

2 
Pedagoga. Mestre em Ciências Sociais. Professora da UFPA-Faculdade de Etnodiversidade, Curso de 

Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo. Orientadora da pesquisa. 
3 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado como requisito de avaliação ao curso de Licenciatura 

em Educação do Campo- Linguagens e Códigos. Abril de 2018. 

 

 



 

 

 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do Pará 

Gerada automaticamente pelo módulo Ficat, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a) 
 

 

S163a Sales, Renata dos Santos Xavier 
A atuação socioeducativa e política do professor do campo e as repercussões de suas ações nas relações 

escolares e extraescolares / Renata dos Santos Xavier Sales. — 2018 
23 f. 

 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Faculdade de Etnodiversidade, Campus Universitário de 

Altamira, Universidade Federal do Pará, Altamira, 2018. 
Orientação: Profa. MSc. Alcione Sousa Meneses 

1. Protagonismo Docente. 2. Atuação Sociopolítico. 3. Dialogicidade. I. Meneses, Alcione Sousa, orient. 
II. Título 

 

 

CDD 400 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 
 

            Resumo: 

 

Este estudo tem a finalidade de analisar a prática socioeducativa e política do professor do 
campo e as repercussões de suas ações nas relações escolares e extraescolares. O método de 

pesquisa utilizado foi o estudo de caso através da pesquisa qualitativa, tendo como lócus a 

escola rural multisseriada (atualmente escola multiano) Nossa Senhora da Conceição, 

localizada no km 135 Norte, em Medicilândia. Mesmo com todas as dificuldades de acesso, 

falta de infraestrutura adequada, dentre outros problemas típicos das escolas no meio rural, a 

experiência docente analisada conseguiu desenvolver um significativo envolvimento entre 

família e escola, professor e aluno. Observa-se ainda uma influência positiva dessas relações, 

através de uma espécie de fortalecimento mútuo entre escola/docente-famílias-estudantes nem 

sempre explícito no processo de ensino e aprendizagem e no ambiente da escola. Nisto reside 

a importância do protagonismo docente para o fortalecimento da Educação do Campo, mesmo 

em condições adversas ao ideal de educação escolar diferenciada. 

 

 
Palavras chaves: Protagonismo Docente. Atuação Sociopolítico. Dialogicidade. 
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1. Introdução 

 

Este artigo versa sobre a figura do professor da educação básica nas escolas do meio 

rural, especialmente, a atuação socioeducativa e política de docentes em escolas que tem mais 

dificuldades de acesso à cidade, infraestrutura, apoio pedagógico entre outras deficiências que 

infelizmente ainda existem em muitas escolas da zona rural multisseriadas (ou multiano). 

Verifica-se, em geral, uma atuação forte dos professores dessas escolas no intuito de diminuir 

quaisquer prejuízos no que se refere à compreensão dos conteúdos, à participação dos alunos 

nas aulas; se observa ainda uma ajuda mútua entre os sujeitos da comunidade escolar, ou seja, 

entre os professores, pais e alunos com características distintas conforme o contexto que 

atuam esses sujeitos. 

A aproximação com esta temática e a escolha do meu objeto de pesquisa (a atuação 

sociopolítica do professor nesta escola) se deu a partir da realização de pesquisas, 

diagnósticos e estágios docentes ao longo dos Tempos Comunidades
4
 no percurso formativo 

propiciado pela alternância pedagógica no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Educação 

do Campo da Universidade Federal do Pará, no qual ingressei como estudante em 2014, na 

turma de Linguagens e Códigos em Altamira. 

Ao realizar os dois primeiros estágios
5
 em escolas de áreas rurais diferentes, o  

primeiro em uma escola polo
6
, e o segundo em uma escola com uma distância de 

aproximadamente 28 km entre a cidade e a vicinal, observei, nesta primeira instituição, que a 

rotina, a relação da família com os demais sujeitos da escola, o trabalho pedagógico são 

realizados de forma aproximada diferente do que se observa nas cidades: relação por vezes 

burocrática entre pais e professores, conflitos entre pais, professores e as turmas de alunos, 

distanciamento entre docentes e estudantes, pouco significado atribuído aos conteúdos 

escolares pelos alunos, metodologias de ensino fundadas numa concepção passiva e 

assimilativa de informações que dificilmente se transformam em conhecimentos. Mesmo com 

todas as dificuldades de acesso, falta de infraestrutura, dentre outros problemas, a segunda 

 

4 
Tempo Comunidade é uma atividade curricular obrigatória do curso de Licenciatura Interdisciplinar em 

Educação do Campo que ocorre no período entre etapa de aulas presenciais (Tempos Universidade), e consiste 

na realização de pesquisas nas comunidades de pertencimento dos estudantes deste curso, seminários nas escolas 

de educação básica e realização de intervenções socioeducativas por meio dos Estágios Docentes 

supervisionados. 
5
O primeiro estágio ocorreu nos dias 22/09/2016 a 22/11/2016, na Escola Gaspar Vianna, no km 80 – faixa, em 

uma turma de 6ª do ensino fundamental; o segundo ocorreu dias 11 e de 17 a 21 de Abril de 2017 na Escola 

Magalhães Barata no km 95 Norte, em uma turma de 8ª ano que funciona pelo sistema de oferta modular rural. 
6 

Escolas polos são escolas que atendem mais de uma localidade rural, recebem alunos de várias vicinais, em 

geral transportados em carros pagos pelas Secretarias Municipais de Educação. A estas escolas polos estão 

ligadas administrativamente outras escolas anexas localizadas em vicinais distantes do centro urbano. 
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escola campo de estágio, apresenta, entretanto, um significativo envolvimento entre família e 

escola, professor e aluno. Observamos ainda uma influência dessas relações, através de uma 

espécie de fortalecimento mútuo nem sempre explicitado nas falas, que reflete positivamente 

no processo de ensino e aprendizagem e no ambiente da escola. 

No diálogo com algumas famílias de agricultores familiares e observando a relação 

das mesmas com a escola, observamos que o professor é bem mais que isto nas comunidades, 

o professor acaba desenvolvendo em torno de si uma espécie de referência na comunidade, 

exercendo, em geral, uma liderança bastante significativa buscando resolver problemas 

referentes à mesma de cunho social, por meio dos serviços na cidade, como: benefícios 

assistenciais junto ao Sindicato de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, consecução de 

tratamentos de saúde, consertos de estradas, entre outros. 

Estes elementos empíricos acima descritos contribuíram para a escolha do objeto de 

pesquisa, bem como orientaram o olhar analítico sobre o mesmo. 

A escolha do lócus da pesquisa que deu vida a este artigo (a escola rural multisseriada 

e distante da cidade, denominada Nossa Senhora da Conceição, localizada no km 135 Norte, 

em Medicilândia), bem como a escolha do professor Francisco (o professor Chico), principal 

sujeito desta pesquisa, se deu a partir de informações obtidas junto a professores colegas de 

Chico e da própria Secretaria Municipal de Educação (SEMEC), os quais nos deram 

referências muito positivas sobre o trabalho docente do professor, considerando-se sua prática 

pedagógica e sua prática sociopolítica na comunidade. 

Além das pesquisas nos Tempos Comunidade, outro elemento influente da escolha 

desta temática de estudo e deste perfil de professor, parte de minha experiência de vida 

quando adolescente, quando minha mãe cursou a Licenciatura em Pedagogia ofertada pela 

Universidade Federal do Pará (UFPA), o curso foi ofertado em Medicilândia através de uma 

parceria do governo municipal e a UFPA, e foi financiado pelo Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), o qual 

ofertou a graduação para 40 professores que já atuavam em sala de aula, porém sem o ensino 

superior. 

Algumas vezes minha mãe, a professora Janete, precisava me levar para as aulas,  

então eu assistia as apresentações de alguns trabalhos dos demais professores e participava de 

algumas discussões em grupo, foi nesse ambiente de troca de conhecimento que pude 

observar sobre como se dava a atuação do professor Chico e de outros professores que 

estudavam na mesma turma, todos atuantes nas escolas de educação básica no campo ou na 

cidade. 
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É importante observar o grande significado que tem os cursos de graduação ofertados 

pela UFPA nos municípios por meio de turmas flexibilizadas, no que se refere a garantia da 

profissionalização dos agentes sociais que desenvolvem importantes papéis de liderança no 

campo. Minha mãe teve essa oportunidade, hoje eu estou tendo também, desta vez como 

aluna do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo que tem dez turmas 

funcionando em nove municípios do território Transamazônica e Xingu. É de extrema 

importância a expansão dessa rede de oportunidades para garantir a permanência do jovem no 

campo em seu território contribuindo com a sua comunidade, a partir dos conhecimentos 

obtidos no ensino superior. 

O professor Francisco é um dos professores mais antigos do município de 

Medicilândia, assim possui uma vasta experiência sobre o fazer docente. Neste artigo, então, 

analiso a atuação do professor enquanto figura social, ou seja, alguém com ação e influência 

para além da sala de aula. Desta forma, enquanto objetivo, viso compreender a repercussão de 

sua atuação nas relações escolares (relação professor-aluno-conhecimento) e relações 

extraescolares (participação da família na escola, processos de mobilização sócio-política e 

comunitário etc...). De forma específica ao longo deste artigo, descrevo a trajetória do 

professor (sujeito da pesquisa); identifico e analiso as ações sócio-políticas do professor na 

comunidade. 

O levantamento de dados para constituir este estudo se deu a partir da pesquisa 

qualitativa. A mesma trata-se de um processo de compreensão (observação, interpretação e 

análise) de fatos e fenômenos sociais. O processo de compreensão se apresenta em dois 

níveis, o primeiro é o da compreensão direta sobre a ação humana sem apresentar quaisquer 

interferência do pensamento pessoal sobre os fatos, no segundo nível, e por vezes mais 

profundo, procura-se compreender a motivação da atividade e abstrair o significado que o 

indivíduo apresenta em sua ação (SANTOS FILHO, 2000). 

A metodologia de pesquisa qualitativa é essencial para objeto de estudo em tela, pois 

viso descrever e analisar a atuação docente e as repercussões da mesma, através da busca dos 

significados que os sujeitos envoltos nesta atuação docente atribuem aos fatos, relações que a 

constituem. O estudo de caso, é o método que melhor define a pesquisa realizada, uma vez 

que este busca proporcionar vivências e reflexões acerca de um caso da vida real que tem um 

significativo papel social e político para determinado grupo (GODOY,1995). 

Para desenvolver esta análise, as técnicas para levantamento de dados utilizadas 

foram: entrevistas, observação no ambiente da escola, aplicação de questionários, entre outras. 
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2. A escola e o professor Chico 

A pesquisa foi realizada na comunidade escolar e no ambiente comunitário 

extraescolar situado no km 135 Norte a 30 km da faixa da Br 230, rodovia Transamazônica, 

com ênfase na atuação docente e sociopolítica do professor Francisco Severino dos Santos 

Filho (conhecido por Chico Picapau). 

A escola Nossa Senhora da Conceição, lócus desta pesquisa, possui uma estrutura 

física pequena, em madeira e piso rústico, telha de amianto, com uma sala de aula, cozinha e 

uma biblioteca que funciona como dispensa, pois, por não haver espaços suficientes para 

guardar os materiais, utensílios de cozinha, alimentos, se fez necessário utilizá-la para este 

fim. 

A referida escola atende alunos de séries diferentes em uma classe multisseriada com 

alunos do 2ª, 3ª, 4ª e 5ª ano do ensino fundamental menor, totalizando 17 alunos, tendo 

somente o professor Chico para ministrar todas as disciplinas da chamada grade curricular. 

As escolas que atendem turmas multiano são comuns na zona rural de Medicilândia, 

principalmente nas escolas que estão nas áreas mais distantes da cidade, atendendo a um 

número menor de alunos. Para Santos e Moura esse modelo de educação ainda persiste 

desmistificando teses de que seja coisa do passado e assim caracteriza as classes 

multisseriadas (ou multiano): 

O fenômeno das classes multisseriada ou unidocentes, são caracterizadas 

pela junção de alunos de diferentes níveis de aprendizagem (normalmente 

agrupadas em ―série‖) em uma mesma classe, geralmente submetida à 

responsabilidade de um único professor (SANTOS e MOURA, 2010, p.35). 

 

Apesar do avanço na legislação educacional que prevê a organização do ensino sem a 

seriação, estas escolas multiano seguem agrupando estudantes, mas dividindo-os por séries, os 

mesmos convivem cotidianamente nas salas de aula. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), regulamenta o funcionamento da 

educação básica da seguinte forma: 

 
Art. 23. A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos 

semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não 

seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou por 

forma diversa de organização, sempre que o interesse do processo de 

aprendizagem assim o recomendar (BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. 1996, p. 17). 

 

Ao observar a aula do professor Chico, percebo que mesmo dentre as inúmeras 

dificuldades enfrentadas para assumir o comando de várias series, e de diferentes níveis de 
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aprendizagem, o professor assume uma postura de tranquilidade e de coordenação da turma 

como um todo, sem distinção entre as séries; promovendo uma integração que se fortalece na 

troca de conhecimento entre os alunos ao adotar uma organização pedagógica própria para dar 

conta das especificidades encontradas em sua turma composta por séries distintas. 

O professor Francisco exerce múltiplas funções na escola como: professor, diretor, 

orientador educacional, zelador e por muito tempo foi também cozinheiro, entre outras 

funções extraescolares. Assim ele se refere quanto à dificuldade de ser professor nestas 

condições adversas de trabalho: ―Como é que você vai dar aula e cuidar de uma panela?‖ 

(trecho de entrevista cedida em 04/09/2017). 

Entretanto o professor destaca a relação de ajuda que construiu com os alunos nos 

momentos de dificuldades, segundo relato do mesmo e dos estudantes, todos 

colaboravam/colaboram para fazer a limpeza, para fazer o lanche, o que denota um fazer 

conjunto que viabiliza o processo de ensino e aprendizagem. É importante ressaltar que essa 

sobrecarga de trabalho não é uma exclusividade da escola Nossa Senhora da Conceição no 

município de Medicilândia, infelizmente ainda existem muitas escolas multisseriada em 

diversas regiões que compartilham da mesma jornada e sobrecarga de trabalho a exemplo das 

experiências pesquisadas por Barros, et al (2010). 

O professor Chico tem 41 anos, é casado e reside no km 135 desde 1994 onde se 

localiza a escola lócus desta pesquisa. Formou-se em pedagogia pela Universidade Federal do 

Pará (UFPA), concluiu o curso em 2008, é pós-graduado em psicopedagogia por uma 

universidade particular, concluindo em 2010. Quando chegou na vicinal para atuar como 

professor foi lotado na escola de sua comunidade chamada de Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Maravilha, onde reside desde então, atuou nessa escola até 2007 após esse ano a 

escola foi fechada, pois não tinha número suficiente de alunos para formar turma. Como nesse 

mesmo ano a escola Nossa Senhora da Conceição estava passando por dificuldades com 

relação à permanência de professor na comunidade, geralmente vinha um professor e desistia 

e depois vinha outro, então a comunidade o chamou para lecionar na Escola Nossa Senhora da 

Conceição que se situa a 11 km de sua propriedade. 

A princípio o professor ressaltou que enfrentou algumas dificuldades devido ao fato 

da escola se localizar distante de sua casa, quando ele começou a dar aulas nessa escola 

encontrou uma situação de evasão escolar, pelo fato dos professores que se deslocava da 

cidade para atuar na escola não criarem vínculos com os alunos, estavam então em estado de 

desmotivação, os pais da comunidade o chamava e pediam para que ele convidasse os alunos 

para retornarem à escola, os alunos então voltaram a estudar regularmente avançando para as 
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séries seguintes, desde então o professor ressaltou que a sua relação com a comunidade só se 

fortaleceu e que se trata de uma relação muito boa (Informações prestadas em entrevista 

realizada dia 04/09/2017). 

Para uma boa atuação profissional do professor, sabe-se que este precisa munir-se de 

conhecimentos através das teorias de ensino e aprendizagem, ―[...] mas sempre será  

necessário que o professor conheça a realidade de vida do seu aluno, sua classe social suas 

experiências de vida, suas dificuldades, a realidade de sua família etc‖ (BOCK, et al, 2001, 

p.157). Parte da experiência positiva do professor Chico na condução do ensino na escola do 

campo, advém desta posição do professor de colocar-se na relação de diálogo com os sujeitos 

envolvidos em seu trabalho docente. 

 
2.1 O caminho da escola, a rotina escolar do professor Chico e seus alunos 

O caminho para a escola do professor Chico é desafiador e longo. Quando realizei 

minha visita na escola Nossa Senhora da Conceição realizei antes um ritual para me preparar 

para a atividade. Imaginei como seria a viagem, as pessoas que encontraria pelo caminho, 

como me portaria em ambiente escolar e com o envolvimento com os alunos. No dia seguinte 

segui para a escola aproximadamente às 06:00 horas do dia 28 de novembro de 2017, segui o 

meu trajeto por 75 km em estrada de chão, no meio do caminho enfrentei vários desafios: 

ponte quebrada, bancos de areia, ladeira com bancos de poeira, foram  obstáculos 

desafiadores. 

Cheguei na escola Nossa Senhora da Conceição e me deparei com um estacionamento 

de motos em frente à escola, e logo pensei qual seria a idade dos alunos que encontraria na 

sala de aula, ou seja, jovens e adultos com habilitação para dirigir veículos. Ledo engano! Os 

alunos eram jovens adolescentes tinham de 11 a 13 anos. Me aproximei e logo visualizei o 

professor Chico sentado na porta da sala, ele estava no momento de correção de atividade 

escrita da disciplina de Ciências, os alunos vinham até ele e individualmente ele corrigia as 

atividades e dirigia a eles um feedback
7
. Me aproximei e cumprimentei o professor que logo 

se levantou e de forma bem alegre - como sempre se porta em suas aulas - me saudou com as 

boas-vindas. 

Após o momento de correção da atividade, de forma individual, a classe e o professor 

realizaram uma correção coletiva. De forma dialogada e espontânea o professor pedia que os 

alunos se dirijam-se ao quadro para responderem as questões; entre uma correção e outra o 

 
7 

Dirigia comentários acerca das atividades que os alunos produziam. 
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professor dialogava sobre dificuldades que encontrava na compreensão por parte de alguns 

alunos e usa questões peculiares da vida e do cotidiano dos alunos para ajudar com tais 

dificuldades, exemplos que dialogam diretamente com a vida dos meninos e meninas o que 

torna a aula mais compartilhada e convidativa. Apesar de se tratar de uma turma de multiano 

ou multissérie, as aulas são compartilhadas sem direcionar a um ou outro grupo de alunos 

conforme a série, assim o professor expõe que às vezes faz uma pergunta para um aluno do 4ª 

ano e, espontaneamente, um aluno do 2ª ano responde, tornando a aula participativa para 

todos, respeitando-se os níveis distintos de apreensão ou interpretação dos conteúdos. 

Após a correção das atividades o professor liberou os alunos para o intervalo, neste dia 

não tinha lanche, pois a escola esteve sem alimentos disponíveis para os alunos. Naquele 

momento o professor Chico até brinca com esse fato e diz: ―Hoje os gordinhos vão fazer 

regime e os magrinhos vão dar um apoio moral para o regime dos demais‖, todos riem e em 

seguida são liberados para o intervalo. No intervalo o professor Francisco me informou que 

naquela semana ele esteve realizando uma revisão de assuntos da disciplina de Ciências e que 

naquele dia estava sendo uma sequência de exercícios, onde o professor copiava os exercícios 

no quadro e pedia para que os alunos responde-se. Para alguns professores esse fato pode 

causar estranheza por pensar no cansaço típico de uma sequência de exercícios, entretanto, ele 

consegue conduzir de uma forma divertida e partilhada, e não mecânica ou monótona, o que 

revela a criatividade e habilidade pedagógica do professor, as quais agradam a comunidade 

escolar e extraescolar. 

Em entrevista
8
 realizada com duas alunas do professor Chico, elas expõem que ―o 

professor Chico nos ensina muito bem‖ (Daiane. Estudante). Yasmim reafirma  as 

informações de Daiane: ―O professor Chico nos ensina muito bem, eu gosto muito de 

matemática, mas as outras matérias são bem interessantes e aprendemos bastante com o 

professor‖. Em face de relevantes falas das alunas acima citadas, observamos que o método 

utilizado pelo professor Chico surte um efeito positivo na compreensão dos conteúdos. O 

grande Educador Paulo Freire expõe a importância da ―rigorosidade metódica‖ quando 

utilizada para despertar no educando uma consciência crítica do objeto a ser estudado: 

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática 

docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua 

insubmissão. Uma de suas tarefas primordiais é trabalhar com os educandos 

a rigorosidade metódica com que devem se ―aproximar‖ dos objetos 

cognoscíveis. E esta rigorosidade metódica não tem nada que ver com o 

discurso ―bancário‖ meramente transferidor do perfil do objeto ou do 

conteúdo. É exatamente neste sentido que ensinar não se esgota no 
 

8 
As entrevistas das alunas foram realizadas no dia 28/11/2017. 
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―tratamento‖ do objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se 

alonga à produção das condições em que aprender criticamente é possível 

(FREIRE, 1996, p.28-29). 

 

Partindo da reflexão que Freire nos traz acima e observando a aula do professor Chico, 

o qual lança mão de sessões de exercícios (que outrora pode se identificar como um método 

tradicional de ensino), observamos que, mesmo tendo rigorosidade metódica para estabelecer 

critérios de aprendizagem e para conduzir as aulas, em sua classe prevalece um ambiente de 

dialogicidade entre os conteúdos abordados e vida dos educandos, usando exemplos de 

objetos comuns ao dia a dia dos alunos. Propiciando sempre condições para o aprendizado 

crítico de determinado objeto de estudo, o professor se posiciona não como transferidor de 

conhecimento mas como quem cria estratégias que ajudam os alunos a pensar sobre 

determinado assunto (FREIRE, 1996). Observa-se ainda nessa prática o uso de pontos de 

ancoragem como motivação para o novo aprendizado; segundo a teoria de David Ausubel, 

estes consistem em conceitos, informações que os sujeitos já possuem e servem de 

mediadores entre este saber prévio e/ou empírico e as novas informações e conceitos (BOCK, 

2001). 

Observamos que a prática de ensino do professor Chico se baseia em pedagogias 

ativas e construtivistas, inspiradas nas ideias educacionais de Dewey e Paulo. Segundo 

Ghiraldelli, esta forma de ensinar 

[m]ais do que a conclusão de cada lição do processo de ensino- 

aprendizagem, o que valeria a pena, é que ele estaria treinando os indivíduos 

para a pesquisa, para o que seria o trabalho natural da mente resolver 

problemas novos (GHIRALDELLI, 2002, p.46). 

 

Entendemos acerca dos apontamentos trazidos pelo teórico que ―não basta só  

aprender mas é necessário aprender a aprender‖ (GHIRALDELLI, 2002, p.46 ), ou seja, ter 

autonomia para questionar o que não se sabe e construir o conhecimento. As concepções de 

ensino defendidas por Freire aproximam-se em parte na concepção ativa de ensino de Dewey. 

Freire acrescenta a esta importantes reflexões sobre o envolvimento dos seres em sala de aula 

enquanto humanos, defende a importância do relacionamento de amor, refletido na relação 

dialógica, que precisa existir nesse ambiente, e ressalta a importância da comunidade como 

centro nessa relação fortalecida no convívio em sala de aula. Ambos autores concebem 

elementos em suas teorias presentes na prática do professor Chico, mesmo com a prática de 

promoção de resolução de exercícios pelos alunos em suas aulas, o professor se posiciona 

como agente articulador e promove o processo de reflexão sobre os assuntos, instigando a 

curiosidade, a pesquisa, construindo junto o caminho para o conhecimento. 
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Os intervalos das aulas são destinados para os alunos brincarem em uma quadra ao 

lado da escola, brincam de futebol com uma bola murcha, mas com muito entusiasmo e 

alegria. O professor, cuidadosamente, fica na área externa próxima à sala de aula observando 

a brincadeira e chamando a atenção das crianças maiores para o cuidado com os menores, por 

se tratar de uma turma composta por alunos de idades diferentes. Após a brincadeira todos 

retornam para a sala de aula para retomar os exercícios propostos antes do intervalo, o 

professor realiza um exercício no quadro para dirimir algumas deficiências pontuais dos 

alunos. 

O exercício foi conduzido pelo professor que propõe a um ou a outro aluno que tem 

dificuldade com a escrita se dirigir até o quadro para escrever uma palavra que o professor 

cita, após isto o professor realiza um diálogo acerca da escrita do aluno registrada no quadro e 

retoma conceitos anteriormente passados para explicar o porquê aquela determinada palavra 

ou frase está escrita de forma errada ou correta, levando o aluno à reflexão acerca da 

explicação que o professor retoma nesse momento da aula. 

No momento dos exercícios se observa uma troca importante de conhecimento, onde 

os alunos se ajudam e dialogam entre si; entre uma ajuda e outra, acontece uma brincadeira, 

uma piada entre os alunos e o professor... e o ambiente continua sendo de alegria e de troca. A 

rotina diária das aulas na escola assume sempre esta forma; esta parece ser a cultura escolar 

impressa pelo professor e os alunos no encontro diário. 

O espaço da escola é utilizado pelos sujeitos como um lugar de interação que denota 

uma convivência propícia ao desenvolvimento, o professor se apresenta como um agente que 

conduz esse processo de interação. Vigotski reflete sobre esse fenômeno trazendo-o como 

elemento principal para a criação das zonas de desenvolvimento proximal que consiste na 

[...] distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas pela criança, e o 

nível de desenvolvimento potencial, determinado pela solução de problemas 

sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros 

(BOCK, et al, 2001, p.46). 

 

As zonas de desenvolvimento proximal se desenvolvem pela interação entre os 

indivíduos que se relacionam em um determinado espaço com níveis distintos de apropriação 

do conhecimento e habilidades escolares, e é exatamente na diferença de aprendizados que a 

classe multiano pode propiciar essa forma de construção de conhecimentos, porque não se 

avalia como unicamente importantes as habilidades inatas ou as que os alunos já dominam, 

mas o que estes podem vir a desenvolver sob a mediação da cultura representado pelos pares 

mais experientes, uma vez que para Vigotski, ―O desenvolvimento é um processo que se dá de 



12 
 

fora para dentro. É no processo de ensino-aprendizagem que ocorre a apropriação da cultura e 

o consequente desenvolvimento do indivíduo‖ (BOCK, et al, 2001, p.162) 

Ao final da aula o professor agradece a minha presença e se despede de todos, então 

nos dirigimos até a área externa para a despedida com os alunos. Todos se cumprimentam e se 

deslocam para os seus meios de transporte. A escola não conta com transporte escolar, os 

chamados ―carro de alunos‖, então, os alunos se deslocam para a escola a pé, ou em 

motocicletas; crianças de 11 anos já têm habilidades e desenvoltura com a condução de 

motocicletas, no caminho para a escola (como já sinalizado em outro trecho deste artigo) os 

alunos se deparam com alguns obstáculos como: areal, pontes perigosas e estradas 

esburacadas, tendo ainda que transportar outras crianças em suas motocicletas; por alguns 

trechos se faz necessário dar carona para alguns colegas, eles transportam em média de dois a 

três colegas na garupa de suas motos. 

Fico bastante estarrecida com tal situação, mas observo que eles conduzem muito bem 

o veículo, me deixando ainda mais abismada, mas tranquila com a certeza de que cada um 

leva consigo a satisfação de estar mais um dia participando da aula do professor Chico. 

Um sentimento que percebo na observação e entrevistas que realizei: os alunos 

expressam satisfação na interação que se reflete na desenvoltura e no envolvimento da turma 

no ambiente de sala de aula. 

Acompanhei os dois alunos que havia entrevistado até suas casas e aproveitei para 

realizar entrevistas com suas famílias, as indagações foram referentes ao papel que o  

professor Francisco exerce na escola, tanto como professor, quanto como uma espécie de 

mediador entre campo e cidade na busca de desenvolvimento local. Os pais disseram em suas 

entrevistas que acreditam no potencial do professor Chico: ―A minha filha começou a 

frequentar a escola [onde o professor Chico dar aula] com 5 anos [...], quando ela passou 

pro primeiro ano, ela já sabia ler‖ (Bruna, mãe de estudante. Entrevista realizada em 

28/11/2017)
9
. A senhora Bruna expõe ainda que seus filhos demonstram aprender de forma 

efetiva com o professor Chico: ―O professor Chico é um bom professor, os meus meninos 

aprendem muito com ele‖ (Entrevista cedida dia 28/11/2017). 

Além das habilidades didáticas e pedagógicas, os pais destacam qualidades positivas 

do professor quanto à sociabilidade junto às famílias, pois, ao acompanharem o 

desenvolvimento dos seus filhos na escola, observam a qualidade do ensino que é transmitido, 

 

9 
O professor Chico abre espaço para as crianças de 5 anos que deveriam estudar no pré-escolar, porém 

como a escola não oferta esse nível de ensino, ele acolhe os alunos para que já comecem a se adaptar 

com o ambiente da escola 
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dizem que o professor é um integrante bem antigo da comunidade e que tem muita 

participação nas decisões sendo interativo no convívio em comunidade e com as famílias 

 
3. Tornar-se professor do campo ... 

O professor Francisco Severino dos Santos filho é conhecido por todos na escola como 

Chico Picapau, apelido adquirido no decorrer de sua trajetória formativa no Projeto Gavião
10

 

que ofertou o curso ensino médio na modalidade magistério em vários municípios da 

Transamazônica na década de 1990. O professor Francisco veio do Maranhão no período de 

colonização da Transamazônica, a princípio seu pai veio para trabalhar na Usina de cana de 

açúcar que se localiza no km 92, a aproximadamente 5 km da cidade de Medicilândia, hoje 

encontra-se desativada. 

Por seu pai trabalhar na usina, ele então foi morar com uma tia em uma agrovila 

próxima e começou a estudar na escola Flores da Amazônia no km 95 Sul. Após a usina parar 

de funcionar, seu pai mudou-se para o km 135 e dois anos depois o Francisco decidiu ir morar 

com ele, foi então que começou a atuar como professor no ano de 1994. A princípio sua 

vontade era ser jogador de futebol, mas expõe ainda que sempre gostou de compartilhar o seu 

conhecimento com as outras pessoas, então surgiu a oportunidade de lecionar nessa escola 

onde dá aulas atualmente, Escola Nossa Senhora da Conceição. Pelo fato de não haver 

profissionais que se disponibilizaram a ir lecionar na escola e como ele já pertencia à 

comunidade, então aceitou o desafio a convite dos pais da comunidade e se reconheceu como 

professor. 

O professor Chico é casado e após o casamento continuou na vicinal construindo uma 

família composta por 4 filhos e sua esposa, se identifica como professor e também como 

trabalhador rural, entretanto sua principal fonte de renda advém do serviço público. Reside em 

sua propriedade onde trabalha também na agricultura com sua família, participa das 

discussões no SINTEP (Sindicato dos Trabalhadores na Educação Pública) onde é 

sindicalizado e participa efetivamente. O professor ressalta que está sempre presente na 

Secretaria Municipal de Educação tratando de questões da escola e participando de formações 

ofertadas pela Secretaria, o que denota sua efetiva participação junto aos movimentos sociais 

ligados a educação pública do município. 

 

 

 

10 
Projeto Gavião foi o nome dado ao projeto que ofertou o curso para conclusão do nível fundamental e médio 

magistério para os professores que já lecionavam no município. 



14 
 

3.1 Significados de ser professor do campo 

O professor Chico expõe que gosta de viver na zona rural devido a vários aspectos: 

―Além da paixão por estudar e dar aulas, eu sou apaixonado pelo campo (...), a relação com a 

natureza, a alimentação, a paz, o clima; moramos na beira do rio com uma agua maravilhosa, 

então eu sou apaixonado pelo campo‖ (entrevista cedida dia 04/09/2017). Outro aspecto que o 

motiva a exercer esse papel profissional no campo é o companheirismo entre as pessoas. O 

professor Francisco diz que no campo todos se conhecem e se cumprimentam demonstrando 

um sentimento de companheirismo, diferente do ambiente urbano onde as pessoas não se 

falam, nem tão pouco se dispõe a conhecer umas às outras devido à violência que existe na 

zona urbana. 

Observa-se então um sentimento de pertencimento ao campo e aos sujeitos que vivem 

nesse espaço, esta característica, certamente, propicia a relação de diálogo entre Chico e as 

famílias de seus alunos, a convivência mais próxima entre eles e mais propícia a um olhar 

sensível e informado sobre as relações sociais no campo, o tipo de sociabilidade tradicional e, 

é claro, esses elementos o capacitam a desenvolver um saber e um modos operante 

diferenciados, estes elementos parecem construir uma identidade docente próxima à ideia de 

sacerdócio, dada a dedicação e a entrega do professor ao ensino e à comunidade da qual a 

escola faz parte. 

Antes do processo de profissionalização da profissão docente no Brasil do século XX, 

o magistério era visto como expressão de sacerdócio. O professor era um líder que trabalhava 

no magistério mas que o fazia como expressão de uma missão proferida pelo seu ímpeto de 

agente social na comunidade e dedicação a mesma. Kreutz assim define esta atuação da 

seguinte forma: 

Sua ação educativa na escola deveria ter vinculação com a ação educativa na 

comunidade, tornando-se localmente o agente principal dessa orquestração 

educativa, vinculando escola e comunidade. Daí o realce para as funções 

extraescolares. Posto como o guardião da ordem estabelecida competia-lhe 

assegurá-la não somente pelo ensino, mas especialmente pelo seu exemplo 

de vida e pela sua incansável atuação no campo religioso e social. Daí a 

concepção do magistério e suas extensões de serviço social como uma 

vocação, um sacerdócio, uma missão (KREUTZ, 1986, p.14, apud 

HIPÓLITO, 1997, p.21). 

 

Nas reflexões que o autor traz destacamos a importância desse fazer docente vinculado 

ao convívio comunitário tendo em vista que nesse processo o professor é participe de uma 

vida social que se entrelaça no seu fazer docente. Com o processo de profissionalização ou 

funcionarização da profissão docente pelo Estado, a figura do professor se distancia de suas 
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funções comunitárias e sociais; e o próprio professor se distancia do controle que tinha sobre 

seu trabalho; também é reduzido o seu prestígio social (HIPÓLITO, 1997, p.21). 

Ao indagá-lo sobre a importância de ser um professor, ele expõe que a escola além de 

ensinar o aluno para ter uma profissão, precisa ensinar para a vida, para o convívio em 

sociedade e sobre isto reflete Paulo Freire: ―Seria uma contradição se amoroso, humilde e 

cheio de fé, o diálogo não provocasse este clima de confiança entre os sujeitos‖ (FREIRE, 

1968, p.21). O processo de ensino e aprendizagem precisa ser propício à troca e ao encontro 

entre os homens que buscam mais, não se esgotando ao mero transferir conhecimento, mas 

construir conhecimento, pois,―[a] educação autêntica, repitamos, não se faz de A para B ou de 

A sobre B, mas de A com B, mediatizados com o mundo‖ (FREIRE, 1968, p.84). 

O mestre Paulo Freire ainda nos mostra a importância da educação como instrumento 

de intervenção no mundo, que dignifica ainda mais o fazer pedagógico, pois, tal como 

ressaltou anteriormente o professor Chico em entrevista aqui já exposta, procura intervir 

socialmente para preparar o aluno para vida: 

Outro saber de que não posso duvidar um momento sequer na minha prática 

educativo-crítica é o de que, como experiência especificamente humana, a 

educação é uma forma de intervenção no mundo. Intervenção que além do 

conhecimento dos conteúdos bem ou mal ensinado e/ou aprendidos implica 

tanto o esforço de reprodução da ideologia dominante quanto o seu 

desmascaramento (FREIRE, 1997, p. 110). 

 

Outro elemento definidor do significado do magistério para o professor Chico, é uma 

preocupação política (ainda que ele não defina assim) com o campo e sua reprodução. 

Ressalta sempre em suas aulas, a importância da permanência das famílias no campo, 

aconselha seus alunos sobre a importância de ―estudar mais para continuar no campo e não 

para se tornar mão de obra dos comércios na cidade‖. Tal discurso denota uma postura 

distinta da maioria dos docentes no campo e na cidade, tal como os que observei  nas 

pesquisas dos Tempos Comunidades, para os quais o campo seria o lugar do atraso, e o estudo 

a libertação deste lugar, o passaporte para a cidade como ideal de vida. 

A postura do professor Chico e suas representações sobre a relação estudo/escola e 

campo, revelam elementos do conceito político de Educação do Campo, a qual nasce da luta 

dos Movimentos Sociais ligados ao campo que buscam afirmar a importância de uma 

educação pública do campo pensada e implantada a partir da realidade camponesa 

(CALDART, 2012, p. 259). Os sujeitos do campo precisam se sentir parte dessa construção e 

para tanto é necessário valorizar a vida no campo e respeitar de forma a educar os alunos para 

se posicionarem frente a defesa do seu modo de vida, da importância da agricultura familiar 
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para a economia, educação, soberania e segurança alimentar dentre outros fatores que crescem 

a partir da permanência das famílias em seus territórios. 

Observo que o professor Francisco faz do ambiente de sociabilidade em sala de aula 

um espaço de troca. Troca de sentimentos, troca de experiências e de aprendizados, o que 

dignifica seu trabalho e demostra que o ―[...] fazer docente é feito com entrega e transparência 

(FREIRE, 1996, p.80). 

A dialogicidade política e pedagógica da atuação docente do professor Chico é assim 

revelada nas falas a seguir: 

A gente se respeita muito na aula do professor Chico‖ (Yasmim, aluna. 

Entrevista realizada no dia 28/11/2017). 
 

Eu me considero muito esforçado na minha atuação, não é qualquer 

problema que me faz faltar nas aulas, e quando preciso sair dialogo antes 

com os alunos e suas famílias e reponho o tempo em algum feriado 

(Professor Chico. Entrevista realizada no dia 04/09/2017). 

 
4. O fazer docente do professor e sua atuação sociopolítica 

O professor Francisco expõe que em suas aulas procura discutir não somente o 

conteúdo programático da grade curricular, mas também temas pertinentes que estão sendo 

discutidos na sociedade (seja no ambiente familiar ou nos demais espaços, meios de 

comunicação, etc). Assim se expressa o professor Francisco: ―Os meninos são o espelho de 

casa, o que eles ouvem em casa, eles transmitem na escola e eu aproveito para discutir sobre 

esses temas trazidos pelos alunos‖. Valorizar o saber familiar e das experiências adquiridas 

pelas vivências como instrumento para nortear o fazer docente, é algo imprescindível para 

implantar uma educação que seja própria do campo: 

Precisamos aprender a potencializar os elementos presentes nas diversas 

experiências e transformá-los em um movimento consciente de construção 

das escolas do campo como escolas que ajudam neste processo mais amplo 

de humanização e de reafirmação dos povos do campo como sujeitos de seu 

próprio destino, de sua própria história (ARROYO; CALDART et al, 2009, 

p.89). 

 

O conceito de educação do campo passa pela importância de partilhar o conhecimento 

de uma forma aberta e crítica, onde possa haver o diálogo não somente sobre os conteúdos, 

mas também sobre as questões sociais trazidas para o ambiente de sala de aula e extraclasse. 

O professor Chico revela um forte pertencimento à sala de aula, à escola e uma 

preocupação política com a comunidade. Assim, procura estar sempre presente na escola. 

Quando precisa faltar para participar de eventos da igreja, dialoga com os pais e alunos e 

compensa esses dias nos feriados, procurando ser pontual em suas aulas. Expõe que a escola 
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para ele não é só um ambiente de dar aulas e seguir o conteúdo programático; é também um 

espaço de conscientização para a vida em sociedade, diz que sempre procura aconselhar seus 

alunos sobre problemas de cunho social como: alcoolismo, o uso de drogas, a violência. 

Sente-se muito incomodado quando um aluno ―seu se desvia por tais caminhos”. Paulo Freire 

em sua obra Pedagogia da Autonomia nos mostra essa figura do professor que é também 

educador, pois seu ato de ensinar visa proporcionar ―[...] capacidade de aprender, não apenas 

para nos adaptar mas sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir, recriando-a‖ 

(FREIRE, 1996, p. 76). 

O ambiente físico da escola onde o professor Francisco atua possui uma estrutura bem 

precária como já descrito em outra seção deste texto, entretanto a condução das aulas e nelas o 

trabalho didático com os conteúdos se dão de forma tranquila e com muito dinamismo que 

prende a atenção dos alunos de forma alegre, descontraída, leve. Observar a aula do professor 

Francisco foi bem importante para validar informações previamente obtidas através das 

entrevistas, nas quais destacam-se os seguintes adjetivos ou expressões adjetivas sobre sua 

atuação docente: companheiro, amigo, orientador, conselheiro, dinâmico, respeitoso, criativo, 

extrovertido, prestativo, religioso, participativo, presente. Em sala de aula ele é 

carinhosamente chamado de Chico, e trata os alunos de forma bem informal, de brother, 

amigo, colega, o que imprime ao espaço de sala de aula um ambiente de companheirismo, 

porém sem perder a liderança pedagógica na condução da disciplina e do aprendizado, e nem 

o respeito dos alunos. Se observa então uma relação de confiança, entre pares no ambiente de 

sala de aula, uma relação de iguais com posições e papeis distintos, mas não hierárquicos. 

Talvez esta atuação docente seja uma expressão concreta do que Freire define como relação 

dialógica. 

O professor expõe que já se deparou com casos de dificuldade de aprendizagem de 

alunos, atualmente não há nenhum caso com essas características, porém já lidou com 

situações como essa, em sua fala ele faz uma reflexão sobre o que possivelmente levou o 

aluno a ter aquele comportamento ou aquela dificuldade de aprendizado. Na maioria dos 

casos, o aluno apresentou um comportamento agressivo ou apresenta dificuldades com  

relação aos conteúdos devido a algum trauma presente em sua vida, que ocorre muitas vezes 

por conviver em um ambiente de violência ou de desrespeito, o professor relata que procura 

conversar com a criança e se julgar necessário conversa também com a família para melhor 

ajudar o aluno e consequentemente seu comportamento em sala de aula. 

Sobre o relacionamento com as famílias, o professor expõe que a localidade onde 

reside está a 10 km dessa escola onde leciona atualmente. A escola onde lecionava 
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anteriormente se localiza na comunidade onde ele mora, porém esta fechou por falta de 

estudantes em número suficiente para constituir uma turma, segundo os critérios da Secretaria 

Municipal de Educação, então a escola vizinha o convidou para atuar na comunidade Nossa 

Senhora da Conceição, onde já atua há 10 anos. Esta mudança e o fato de não morar na 

comunidade onde trabalha, não depõem contra a relação de pertencimento e ajuda mútua que 

se construiu entre professor e comunitários. As estratégias que o professor Chico utiliza para 

dirimir conflitos entre alunos, e manter os pais informados da vida escolar dos filhos, e assim, 

de alguma forma, garantir a participação das famílias na escola, são definidoras de uma 

prática sensível ao modo de vida e formas de sociabilidade de comunidades tradicionais. As 

estratégias são eficientes, apesar de aparentemente serem contraditórias se analisadas a partir 

do olhar convencional que tem orientado a atuação docente que se vê na maioria das escolas 

no campo ou na cidade, a qual lança mão de meios institucionais/burocráticos para tentar (sem 

sucesso) chamar os pais para a escola. 

Em entrevista realizada com os pais da escola Nossa Senhora da Conceição, percebi 

que estes não são chamados recorrentemente para ir à escola, que dificilmente recebem 

bilhetes ou recados do professor para se fazerem presentes para discutir brigas, conflitos entre 

alunos. O professor Francisco reflete sobre essa questão partindo do ponto de vista que os 

problemas desta natureza ocorridos na escola precisam ser primeiramente resolvidos em sala 

de aula, a conversa então é realizada entre os alunos que provocaram o problema e o 

professor, pois a convivência diária na escola se dá entre os alunos, então, na visão do 

professor, são eles que precisam se respeitar, se perdoar, para que a convivência seja boa 

para que flua bem o relacionamento entre ambos, como expõe em sua fala: 

Dificilmente eu mando bilhetes para os pais virem na escola resolver um 

problema de conflito entre os alunos [...], eu penso que se eu chamar os pais 

e conversar com eles sem haver o diálogo entre os alunos que se conflitaram, 

o problema entre ambos irá continuar (Professor Chico. Entrevista realizada 

no dia 04/09/2017). 

 

Além do mais, ele analisa que os conflitos entre alunos, se transferidos para as famílias 

resolverem, acabará por causar conflitos na sociabilidade entre as mesmas. 

É realizado duas reuniões de pais por ano, uma no início e outra no meio do ano, isto 

parece pouco quando e busca garantir a participação dos pais na escola. Porém o professor 

expõe que ―[...] as conversas referente ao desenvolvimento e participação dos alunos na 

escola, ocorrem com os pais no decorrer do dia a dia em diversos espaços: na igreja, no 

futebol, sempre que se encontram e têm a oportunidade de falar com um ou outro pai ou mãe 
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de seus alunos‖, segundo o professor a conversa é feita de forma bem natural, não se 

restringindo somente ao ambiente de sala de aula. 

Na reunião de pais, o professor expõe o seu planejamento para todo o ano, então os 

pais ficam inteirados de todo o percurso escolar dos filhos. Se percebe que há uma partilha do 

que é pensado para as aulas, com a comunidade escolar; que há um planejamento em 

conjunto. O professor informa que nas reuniões, apesar de poucas, raramente há a falta de 

algum pai ou mãe, e que a participação ativa deles nestas ocasiões é um fato. 

Com relação a festas na escola, o professor admite que não gosta muito de realizar 

comemorações na escola, mas que o relacionamento com pais, alunos e demais comunitários 

nos espaços-tempos festivos são recorrentes e se dão nos ambientes da comunidade: na igreja, 

no jogo de futebol. Aparentemente o que poderia ser interpretado como não interação entre 

comunidade e escola, no fundo, denota uma profunda e autêntica relação de proximidade 

social (e não somente institucional) entre os sujeitos que compõem a escola. 

Outros fatos que demonstram isto são as mobilizações feitas em prol da comunidade. 

Ele sempre se envolve mediando a articulação das famílias para implementar ações, 

serviços/benfeitorias. A exemplo dos problemas referentes à permanência da energia elétrica, 

sempre acontecem problemas na rede por falta de limpeza embaixo da mesma; com a 

participação do professor Chico, eles sempre se reúnem para resolver tais problemas. O 

professor faz uma reflexão sobre sua atuação expondo que age dessa forma na comunidade 

por pensar que as pessoas podem resolver problemas dentro da própria comunidade expõe que 

não é necessário esperar para outras pessoas resolverem alguns problemas mais que em 

mutirões, alguns problemas podem ser resolvidos com mais facilidade. 

Há também atuações para a implementação de serviços públicos na  comunidade. 

Outro problema persistente na escola é com relação a oferta do ensino fundamental maior. A 

prefeitura esteve relutante em não abrir uma turma do sistema de oferta de ensino via Modular 

Rural na escol, assim, em parceria com a comunidade, professor e famílias realizaram um 

mutirão e conseguiram construir uma sala na escola Nossa Senhora da Conceição para que os 

alunos continuassem tendo a oferta das aulas, entretanto a SEMED está constantemente 

ameaçando interromper as aulas dessa turma que está estudando a custo de reinvindicações do 

professor e comunidade. 

Ao conversar com alguns pais percebe-se um interesse muito grande das famílias em 

que seus filhos continuem estudando, então, se não houver a oferta do ensino fundamental 

maior pelo modular rural é bem possível que as famílias precisem deslocar seus filhos para a 

cidade para continuarem estudando. 
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Em conversa com um líder da comunidade ele expõe que: ―Em todas as nossas 

reinvindicações o professor Chico esteve presente, inclusive quando entrou energia no 

travessão o professor juntamente com mais lideranças estavam sempre reivindicando junto 

com a empresa que estava encarregada da obra‖ (Senhor Adriano, líder comunitário. 

Entrevista cedida dia 11 de dezembro de 2017). O senhor Adriano deixa bem nítido em sua 

entrevista que a convivência entre os comunitários e o professor Chico é boa, sempre tendo 

parceria e resolvendo os problemas através de diálogo e em alguns momentos através da 

reinvindicação do professor frente aos órgãos públicos. 

Para além de ser um articulador na defesa de questões sociais na comunidade o 

professor realiza diálogos importantes sobre tais questões com os alunos e com as famílias no 

decorrer do seu trabalho como podemos detectar nas entrevistas. Ao enfatizar problemas de 

cunho social o professor Chico levanta questões e promove diálogos propícios ao 

desenvolvimento do saber crítico que o educando precisa construir em contato com o 

conhecimento. O escritor Henry Giroux reflete sobre esse papel politizador que o professor 

precisa assumir no exercício do magistério assumindo-se como intelectual transformador, 

papel contrário ao exercício docente meramente tecnicista que se vincula de forma mecânica 

com o conhecimento (GIROUX, 1997, p. 159). 

A práxis reflexiva precisa ser constante no ambiente escolar, o educando precisa se 

sentir parte integrante do todo que é a escola, para tal efeito o professor precisa ser o 

protagonista da sua ação e não meramente instrutor do conhecimento, pois ao se pôr como 

protagonista ele se torna também uma referência para a comunidade escolar pelo seu fazer 

docente autônomo, passível de reflexão pela comunidade. 

Os pais declaram nas entrevistas que percebem um bom aprendizado dos alunos com a 

atuação do professor Francisco, expõem que percebem que seus filhos assimilam bem os 

conteúdos e ensinamentos abordados pelo professor Chico e que seus filhos, em casa, falam 

bem dessa atuação do professor. Destacam a constante atenção do professor com a 

aprendizagem dos alunos, as dinâmicas em sala de aula e os momentos de diálogo para 

esclarecimentos de dúvidas e para tentar dirimir algumas dificuldades em meio as atividades 

realizadas. 

Esta atenção ao ensino de qualidade no/do campo é revelada também através das 

observações realizadas por mim em sala de aula e entrevistas. O professor avalia o ensino 

ofertado na zona rural e expõe que o estereótipo lançado de que a educação ofertada  no 

campo não é de qualidade, é uma farsa, uma enganação; ele analisa que „[...]o que acontece, é 

que o governo municipal não se preocupa com as habilidades do profissional que são 
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contratados para dar aula no campo;‖ critica ainda o fato de ― [...] contratarem o profissional 

para uma determinada escola e antes desse profissional criar laços nessa escola, já o lota em 

outra escola então não se fortalece um vínculo com a comunidade‖, o que é muito importante 

para o processo de ensino e aprendizagem. 

 
5. Considerações finais 

No decorrer da pesquisa aqui apresentada podemos visualizar a importância da prática 

docente do professor do campo, o Chico, que se mostra digna de conhecimento pela 

comunidade acadêmica dada suas características formativas. A prática pedagógica aqui 

abordada em especial nos traz um fazer docente efetivo do campo que respeita as 

características e as peculiaridades da vida neste território que se fortalece através do papel 

socioeducativo e político exercido pelo professor Chico. 

O grande mestre Paulo Freire nos mostra um horizonte de princípios éticos, 

pedagógicos e políticos que se refletem na prática do professor Chico, cujo fundamento de 

ensino se assenta em muitos aspectos na forma construtiva de educação escolar. Há ainda a 

parceria construída com a comunidade escolar e extraescolar revelando a prática educadora 

que se faz não somente pelo papel de professor em sala de aula, mas pela mediação entre 

alunos-famílias-sociedade. A essência de suas aulas se constrói a partir da ligação entre vida e 

educação que transmite aos alunos um fazer próprio e pertencente a sua vida e ao seu 

convívio, essa prática fortalece a identidade dos povos do campo ao qual ele atende, com os 

quais ele convive, isto torna visível a contribuição que este docente trás para que não ocorra o 

êxodo rural e a evasão escolar. 

Apesar da escola não possuir as estruturas ideais para atender os alunos tanto nos 

aspectos físicos, pedagógicos e de apoio, pois a mesma está vinculada a uma outra escola sem 

ter o seu Projeto Político Pedagógico e nem tão pouco um currículo capaz de atender as 

necessidades da educação do campo, o professor lança mão de estratégias dignas de 

reconhecimento, dada sua capacidade de superar as dificuldades e realizar o seu exercício de 

magistério de forma satisfatória como lindamente demonstra e se fortalece na fala dos 

entrevistados nesta pesquisa. 

A Educação do Campo se constrói a partir do protagonismo das comunidades rurais, 

estas são propulsoras das diretrizes que norteiam a ação pedagógica da instituição escolar. O 

professor Chico se aproxima muito desta concepção transformadora que a educação precisa 

assumir junto às famílias, e o faz apesar de (por vezes superando) as desigualdades sociais, a 

falta de recursos e de investimento municipal; entretanto ao invés de ficar se lastimando das 
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dificuldades, ele constrói mecanismos para trazer ao centro o que é importante para a 

educação que é o fazer pedagógico com entrega e com dialogo. 

O curso de Educação do Campo nos proporcionou ter capacidade de análise sobre a 

educação básica oferta aos povos do campo existentes em nossas localidades, através dos 

Tempos Comunidade, bem como nos ensinou a partir destas análises para traçar estratégias e 

nos propor a dialogar com a comunidade no sentido de juntos buscarmos soluções para os 

problemas. O meu estudo de caso aqui apresentado foi com o objetivo de mostrar como é 

possível se mover diante das dificuldades, que mesmo sem investimento público é possível 

manter no cerne a prática pedagógica e que precisamos priorizar essa prática doando o melhor 

de nós. 

O curso ainda nos mostrou através de textos de leituras (artigos, livros, etc) muito 

ricos, os quais fiz uso neste artigo, que é preciso acima de tudo estar disposto a aprender, 

analisar e praticar as compreensões adquiridas através das leituras que precisam se 

materializar nas práticas pedagógicas de professores comprometidos com uma educação 

pública de qualidade. 

No decorrer do curso que estou concluindo através desta pesquisa, assimilei o quanto 

se faz necessária e digna de reconhecimento uma prática pedagógica como a que abordamos. 

Em meio a tanto descaso com a educação pública do campo ainda há esperança, pois como 

dizia o grande Educar Paulo Freire: ―É preciso ter esperança. Mas tem de ser esperança do 

verbo esperançar‖, ou seja essa esperança precisa ser instigadora, transformadora é necessário 

„correr atrás‟, e essa lição do grande educador eu constatei na prática docente do professor 

Chico e vou levar comigo, na minha prática como mãe, educadora, sindicalista e universitária. 
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